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TAPAJÓS TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF nº 27.967.244/0001-02 - NIRE 33.3.0036347-5- Código CVM nº 02448-1
EDITAL DE 1ª (PRIMEIRA) CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 1ª (PRIMEIRA) SÉRIE DA 1ª (PRIMEI-
RA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE QUIROGRAFÁRIA, COM GARANTIA ADICIO-
NAL FIDEJUSSÓRIA, EM 2 (DUAS) SÉRIES, PARA DISTRIBUIÇÃO PÚBLICA COM ESFORÇOS RESTRITOS, DA TAPAJÓS TRANSMISSO-
RA DE ENERGIA S.A. (NOVA DENOMINAÇÃO SOCIAL DA EQUATORIAL TRANSMISSORA 8 SPE S.A.), A SER REALIZADA EM 23 DE 
JULHO DE 2026. Ficam convocados os senhores titulares das debêntures da primeira série em circulação (“Debenturistas da 
Primeira Série”) da 1ª (primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com 
Garantia Adicional Fidejussória, em 2 (Duas) Séries, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Tapajós Transmissora 
de Energia S.A. (nova denominação social da Equatorial Transmissora 8 SPE S.A.) (“Debêntures da Primeira Série” e “Compa-
nhia”, respectivamente), emitidas nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com Garantia Adicional Fidejussória, em até 2 (Duas) Séries, para 
Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Equatorial Transmissora 8 SPE S.A.”, originalmente celebrado em 15 de abril de 

-
dastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) sob o nº 17.343.682/0003-08 (“Agente Fiduciário”), a 
Equatorial S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 03.220.438/0001-73 (“Equatorial”) e a Verene Transmissão Subholding S.A. (nova 
denominação social da Equatorial Transmissão S.A.), inscrita no CNPJ/MF sob o nº 23.520.790/0001-31 (“Verene Transmissão” 
e “Escritura de Emissão Original”, respectivamente), conforme aditado pelo (i) “Primeiro Aditamento ao Instrumento Particular 
de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com Garan-
tia Adicional Fidejussória, em até 2 (Duas) Séries, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Equatorial Transmissora 
8 SPE S.A.”, celebrado em 21 de maio de 2019, entre a Companhia, o Agente Fiduciário, a Equatorial e a Verene Transmissão 
(“Primeiro Aditamento à Escritura de Emissão Original”), e (ii) “Segundo Aditamento ao Instrumento Particular de Escritura da 
1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com Garantia Adicional Fi-
dejussória, em até 2 (Duas) Séries, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Equatorial Transmissora 8 SPE S.A.”, 
celebrado em 8 de outubro de 2025, entre a Companhia, o Agente Fiduciário, a Equatorial, a Verene Transmissão e a Infraestru-
tura e Energia Brasil S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 37.513.663/0001-10 (“Segundo Aditamento à Escritura de Emissão Ori-
ginal” e, em conjunto com a Escritura de Emissão Original e o Primeiro Aditamento à Escritura de Emissão Original, “Escritura 
de Emissão”), para se reunirem, em primeira convocação, no dia 23 de julho de 2026, às 14:00, em assembleia geral de Deben-
turistas da Primeira Série (“AGD”), a ser realizada de modo exclusivamente digital e remoto, por meio da plataforma “TEN” (ht-
tps://assembleia.ten.com.br/402340266) (“Plataforma Digital”), sem prejuízo da possibilidade de voto por meio de instrução de 
voto à distância enviada previamente à realização da AGD, nos termos do artigo 124, §2º-A, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), e do artigo 70, inciso I, da Resolução da Comissão de Valores 
Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), para deliberar sobre as seguintes 
matérias constantes da ORDEM DO DIA: (i) aprovar a concessão de consentimento prévio, de forma que não seja caracterizada 

decorrentes das Debêntures da Primeira Série, nos termos da Cláusula 7.1.3, item (x), da Escritura de Emissão, para a alteração 

Ações), atualmente detido pela Caisse de dépôt et placement du Québec, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 29.406.369/0001-80 (“La 
Caisse”), que passará a ser detido de forma compartilhada, sob a forma de co-controle, entre a La Caisse e o Grupo Energía 
Bogotá S.A. E.S.P., inscrito no CNPJ/MF sob o nº 22.252.125/0001-41 (“Alteração do Controle Acionário Indireto da Companhia”); 
e (ii) aprovar a autorização para que a Companhia, em conjunto com o Agente Fiduciário, possa praticar todos os atos necessários 
à realização, formalização, implementação e aperfeiçoamento das deliberações ora tomadas. Informações Gerais: Nos termos 
da Cláusula 11.6 da Escritura de Emissão e do parágrafo 3º do artigo 71 da Lei das Sociedades por Ações, a AGD instalar-se-á, 
em primeira convocação, com a presença de Debenturistas da Primeira Série que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por 

convocação, com qualquer quórum. Nos termos da Cláusula 11.11, item (c), da Escritura da Emissão, considerando que os itens 
(i) e (ii) da AGD têm por objeto deliberar sobre a autorização prévia dos Debenturistas para a aprovação da Alteração do Contro-
le Acionário Indireto da Companhia, a aprovação das matérias constantes dos itens (i) e (ii) da ordem do dia dependerá da 
aprovação (a) em primeira convocação, de 50% (cinquenta por cento) das Debêntures em Circulação da Primeira Série, e (b) 
em segunda convocação, da maioria das Debêntures em Circulação da Primeira Série presentes na AGD, desde que estejam 
presentes na referida AGD, no mínimo, 1/3 (um terço) das Debêntures em Circulação da Primeira Série. Os Debenturistas da 
Primeira Série interessados em participar da AGD deverão solicitar o cadastro por meio da Plataforma Digital (“Cadastro”), 
preferencialmente com antecedência de até 2 (dois) dias da data de realização da AGD, selecionando a opção “cadastrar” e re-
alizando o upload dos documentos necessários para a habilitação. Em caso de eventuais dúvidas ou esclarecimentos, os Deben-
turistas da Primeira Série poderão requisitar informações à Companhia, com cópia para o Agente Fiduciário, nos endereços ele-
trônicos dividas@verenenergia.com, juridico@verenenergia.com e assembleias@pentagonotrustee.com.br. A solicitação de 
Cadastro deverá (i) -
cerá à AGD, incluindo seus (a) nomes completos, (b) números do CPF/MF ou CNPJ/MF, conforme o caso, (c) telefone, (d) endereço 
de e-mail do solicitante; e (ii) ser acompanhada dos documentos necessários para participação na AGD, conforme detalhado 
abaixo. Nos termos do artigo 71, inciso I, da Resolução CVM 81, além da participação e do voto à distância durante a AGD, por 
meio da Plataforma Digital, também será admitido o preenchimento e envio de instrução de voto à distância, conforme modelos 
disponibilizados pela Companhia no seu website (https://verenenergia.com/relacao-com-investidores/), desde que atendidos os 
requisitos apontados nos referidos modelos (sendo admitida a assinatura digital), o qual será enviado à Plataforma Digital, 
preferencialmente com antecedência de até 2 (dois) dias da realização da AGD. A manifestação de voto deverá estar devidamen-
te preenchida e assinada pelo respectivo debenturista ou por seu representante legal, acompanhada de cópia digital dos docu-

interesse entre o debenturista com a matéria da ordem do dia, demais partes da operação e entre partes relacionadas, conforme 

Técnico CPC 05, ao artigo 115, parágrafo 1º da Lei das Sociedades por Ações, e outras hipóteses previstas em lei. A ausência da 
declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. Nos termos dos artigos 71 e 126 da Lei das Sociedades por Ações, para 
participar da AGD ou enviar instrução de voto, os Debenturistas da Primeira Série deverão encaminhar, por meio da Plataforma 
Digital: (i) cópia do documento de identidade do debenturista, representante legal ou procurador (Registro Geral (RG), Carteira 

-
nais expedidas pelos órgãos da Administração Pública, desde que contenham foto de seu titular); (ii) comprovante atualizado da 
titularidade das Debêntures da Primeira Série, expedido pelo escriturador, o qual recomenda-se tenha sido expedido, no máximo, 
5 (cinco) dias antes da data da realização da AGD; e (iii) caso o debenturista seja representado por um procurador, procuração 

de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de acordo com as instruções 
do outorgante. Não havendo margem para a Companhia ou o Agente Fiduciário interpretar o sentido do voto em caso de divergên-
cia entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. O representante do debenturista pessoa jurídica deve-
rá apresentar, ainda, cópia dos seguintes documentos, devidamente registrados no órgão competente (Registro Civil de Pessoas 
Jurídicas ou Junta Comercial competente, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto social; e (b) ato societário de eleição do 
administrador que (b.i) comparecer à AGD como representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro 
represente o debenturista pessoa jurídica, sendo admitida a assinatura digital. Com relação aos fundos de investimento, a re-
presentação dos cotistas na AGD caberá à instituição administradora ou gestora, observado o disposto no regulamento do fundo. 
Nesse caso, o representante da administradora ou gestora do fundo, além dos documentos societários acima mencionados rela-
cionados à gestora ou à administradora, deverá apresentar cópia do regulamento do fundo, devidamente registrado no órgão 
competente, bem como cópia dos documentos pessoais dos assinantes. Caso qualquer dos Debenturistas da Primeira Série seja 
parte em operações compromissadas, além dos documentos listados acima, conforme aplicável, será necessário o envio (a) da 
tela CETIP; e (b) e-mail do debenturista aos endereços acima contendo (b.1) a indicação do ativo; e (b.2) a declaração, em texto 
corrido do e-mail, de que realizou a operação compromissada e que o debenturista permanece com os direitos políticos do ativo. 
Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) 
ano, nos termos do artigo 126, § 1º, da Lei das Sociedades por Ações. Em cumprimento ao disposto no artigo 654, §1º e §2º, da 
Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada (“Código Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde 

poderes conferidos. As pessoas naturais Debenturistas da Primeira Série da Companhia somente poderão ser representadas na 

artigo 126, §1º, da Lei das Sociedades por Ações. As pessoas jurídicas Debenturistas da Primeira Série da Companhia poderão 
ser representadas por procurador constituído em conformidade com seu contrato ou estatuto social e segundo as normas do 
Código Civil, sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da Companhia, acionista ou advogado (Processo CVM 
RJ2014/3578, julgado em 4 de novembro de 2014). Após a análise dos documentos enviados, o debenturista da Primeira Série 

se for o caso, com orientações de como realizar a regularização do Cadastro. Adicionalmente, os Debenturistas da Primeira Série 
receberão em até 1 (um) dia antes da realização da AGD, via e-mail, um lembrete com as instruções para acesso à Plataforma 
Digital. Na data da AGD, o link de acesso à Plataforma Digital estará disponível a partir de 15 (quinze) minutos de antecedência 
e até 10 (dez) minutos após o horário de início da AGD, sendo que o registro da presença somente se dará conforme instruções e 
nos horários aqui indicados. Após 10 (dez) minutos do início da AGD, não será possível o ingresso do debenturista na AGD, inde-
pendentemente da realização do cadastro prévio. Assim, a Companhia recomenda que os Debenturistas da Primeira Série aces-

de evitar eventuais problemas operacionais e que os Debenturistas da Primeira Série credenciados na Plataforma Digital se fa-
miliarizem previamente com a Plataforma Digital. Caso determinado debenturista necessite de orientações acerca das instruções 
de acesso, deverá entrar em contato com a Companhia, por meio do endereço eletrônico dividas@verenenergia.com, com até 4 
(quatro) horas de antecedência do horário de início da AGD, para que seja prestado o suporte necessário. Em caso de dúvidas, os 
Debenturistas da Primeira Série poderão contatar a Companhia diretamente pelo endereço eletrônico acima, com cópia ao Agen-
te Fiduciário, por meio do endereço eletrônico assembleias@pentagonotrustee.com.br. A administração da Companhia reitera 

realizada exclusivamente de modo remoto e digital. A Companhia ressalta que será de responsabilidade exclusiva do debenturis-
ta assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da plataforma digital e com o acesso à videoconferência. 

instrução de voto, e esta for considerada válida, não precisarão acessar o link para participação digital na AGD, sendo sua par-
ticipação e voto computados de forma automática. Contudo, em caso de envio da instrução de voto de forma prévia pelo deben-
turista ou por seu representante legal com a posterior participação na AGD por meio de acesso ao link e, cumulativamente, ma-
nifestação de voto deste debenturista no ato de realização da AGD, será desconsiderada a instrução de voto anteriormente en-
viada, conforme disposto no artigo 71, §4º, inciso II, da Resolução CVM 81. Informações adicionais acerca da AGD constarão na 
proposta da administração da Companhia, que poderá ser reapresentada pela Companhia, com, no mínimo, 2 (dois) dias úteis 
de antecedência da realização da AGD. Este Edital se encontra disponível nas páginas eletrônicas da Companhia (https://ve-
renenergia.com/relacao-com-investidores/), do Agente Fiduciário (https://www.pentagonotrustee.com.br/) e da CVM na rede 
mundial de computadores (https://www.gov.br/cvm/pt-br/). A proposta da administração foi disponibilizada nos sites acima 

-
dos a eles atribuídos na Escritura de Emissão. Rio de Janeiro, 01 de julho de 2026. TAPAJÓS TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. - 
Sra. Ana Graciela Heugas Granato - Presidente do Conselho de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAJAÚ
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO. CONCORRÊNCIA   ELETRÔNICA 
Nº 09/2026. O Município de Grajaú - Estado do Maranhão, por 
intermédio da Secretaria Municipal de Educação, torna público, que 
promoverá licitação na modalidade Concorrência Eletrônica. OBJETO: 
Contratação de empresa especializada em engenharia para execução 
de obras e serviços de reforma e adequação das escolas da rede 
municipal de ensino nas zonas urbana e rural do município de Grajaú/
MA. Data da Realização da Concorrência: 15 de julho de 2026, às 09:00 
horas. Edital: O presente edital estará à disposição dos interessados 
nos seguintes locais: Portal da Transparência do município: 
www.grajau.ma.gov.br/, poderá ser solicitado através do e-mail: 
cplgrajau.maranhao@gmail.com, Portal de Compras: 
licitagrajauma.com.br/, PNCP: www.gov.br/pncp, bem como ser 

Sirino Rodrigues, Rua Patrocínio Jorge, nº 05 – Centro – Grajaú/MA 

normas. Grajaú – MA, 29 de junho de 2026. Ediane Resplandes Araújo 

‘Tô no Mará’ leva feira de 
negócios, arte urbana e memorial 
histórico à Região Tocantina
Realizado pelo Sebrae Maranhão, o movimento reuniu mais de 2 mil pessoas em Porto Franco, 
gerando autonomia econômica e resgate histórico

As marcas de uma mobilização 
regional que movimentou a 
Região Tocantina prometem 
durar muito além dos dias 
de evento. As cidades de 
Porto Franco, Campestre 
do Maranhão e São João do 
Paraíso vivenciaram uma 
transformação que une o 
fortalecimento do comércio 
local, novas expressões de 
arte urbana e o acolhimento 
da memória histórica da 
comunidade. 
O impacto é resultado do 
movimento Tô no Mará, 
iniciativa do Sebrae Maranhão 
que reuniu mais de 2 mil 
pessoas em 60 atividades 
voltadas à economia criativa, 
sustentabilidade e inclusão 
social, nos dias 26 e 27 de 
junho.
MEMORIAL 
TRANSFORMA 
LEMBRANÇAS EM 
LEGADO COLETIVO
Um dos momentos marcantes 
da mobilização foi a 
inauguração do Memorial das 
Vítimas da Covid-19, instalado 
nas ruínas da primeira igreja 
de Porto Franco. O espaço 
preserva de forma permanente 
os nomes de mais de 70 
moradores locais que perderam 
a vida durante a pandemia, 
servindo como ponto de apoio 
e homenagem para as famílias 
da região.
“Quando recebi o convite para 
participar desse momento, me 
senti honrada. Foi um período 
muito difícil para Porto Franco 
e para minha família. Ver o 
nome dele registrado aqui é 
uma forma de manter viva a 
memória dele e de todas as 
pessoas que partiram”, relatou 
Magna da Silva Lima Furtado, 
viúva de Yaro Sabra Ante 
Moura Furtado, falecido em 
março de 2021. 
O sentimento foi 
compartilhado por Ana Paula 
Souza Batista, familiar de 
outra vítima homenageada: 
“Aqui não estão apenas nomes. 
Estão amigos, parentes e 
pessoas especiais que deixaram 
saudades. Ver esse memorial 
nos emociona porque garante 
que eles serão lembrados para 
sempre”.
ARTE URBANA 
REFORÇA IDENTIDADE 
E SENTIMENTO DE 
PERTENCIMENTO
A poucos metros do memorial, 
a paisagem urbana também 
ganhou novas cores. Um muro 
lateral foi transformado pelo 
artista plástico Josinei Feitosa 
em um painel que retrata a 
identidade cultural da região, 
incluindo símbolos indígenas, 

o pôr do sol do Rio Tocantins 
e alertas sobre preservação 
ambiental. “A ideia foi retratar 
aquilo que representa Porto 
Franco e sua identidade”, 
explicou o artista.
PEQUENOS NEGÓCIOS 
ENCONTRAM ESPAÇO 
PARA CRESCER
A Feira Criativa do Tô no 
Mará ainda abriu frentes 
de faturamento para 
artesãos, produtores rurais e 
microempreendedores dos 
três municípios participantes. 
Exemplos de inovação regional 
ganharam destaque, como 
o brownie de banana criado 
pela empreendedora Quézia 
Silva Abreu, de São João 
do Paraíso, que utilizou a 
principal vocação agrícola de 
sua cidade para desenvolver o 
doce. “Quis trazer um produto 
que representasse nossa 
regionalidade”, pontuou.
A iniciativa também serviu 
como vitrine para a geração de 
novos clientes, como apontou a 
artesã Cíntia Marinho, do box 
Meu Traço de Arte: “O projeto 
cria um espaço importante 
para divulgar nosso trabalho, 
encontrar novos clientes e gerar 
oportunidades de negócio”. 
Para quem visitou, como a 
cirurgiã-dentista Pollyanna 
Garcia, a aproximação foi 
nítida: “É uma oportunidade de 
conhecer o trabalho de muitas 
pessoas e ter contato com a 
cultura do nosso estado”.
INCLUSÃO E 
AUTONOMIA GANHAM 
ESPAÇO NA APAE
Entre as histórias que 
marcaram o movimento está a 
de Mirela Costa, adolescente 
de 14 anos, autista com 
necessidade de apoio nível 2, 
que apresentou seu primeiro 
produto ao público durante 

a ação Mará de Sabores e 
Tradições, realizada na Apae 
de Porto Franco. 
A iniciativa nasceu a partir 
da participação da jovem em 
atividades e capacitações 
acompanhadas pela mãe, 
Deuselene Costa, presidente 
da instituição. “Ela sempre me 
acompanha nas atividades e 
um dia perguntou se poderia 
ter um produto dela. Como 
gosta muito de cozinhar, 
pensamos juntas e nasceu a 
salada de frutas gourmet. Hoje, 
estamos lançando esse produto 
e planejando novos projetos 
para que ela possa desenvolver 
autonomia e empreender”.
Para Deuselene, o lançamento 
representa mais do que uma 
oportunidade de geração de 
renda. É também uma forma 
de fortalecer a autoestima e 
ampliar as possibilidades de 
inclusão produtiva para pessoas 

INTEGRAÇÃO 
REGIONAL FORTALECE 
CONEXÕES E 
OPORTUNIDADES

A integração regional foi um 
dos pilares da programação, 
que reuniu representantes 
de Porto Franco, Campestre 
do Maranhão e São João 
do Paraíso em uma série de 
atividades culturais, esportivas, 
educativas e voltadas ao 
empreendedorismo.
“Esse projeto é muito 
importante porque promove a 
integração entre os territórios. 
Conhecemos novas culturas, 
compartilhamos experiências 
e mostramos o talento dos 
nossos jovens. Trouxemos mais 
de 60 participantes para viver 
essa experiência”, destacou 
Isamélia Barros, de Campestre 
do Maranhão.
A integração entre as três 

cidades permitiu ainda a 
troca de experiências de 
sustentabilidade, como a 
distribuição e o plantio de 
mudas de árvores nativas 
em parceria com o consórcio 
Ceste. O morador de 
Porto Franco, João Batista 
Rodrigues, aprovou a iniciativa 
verde: “Essas árvores vão 

comunidade”.
UM MOVIMENTO 
QUE PERMANECE NO 
TERRITÓRIO
Para a gerente de 
Empreendedorismo Territorial 
do Sebrae Maranhão, Hildenê 
Maia, os resultados alcançados 
demonstram que o Tô no Mará 
vai além da realização de um 
evento.
“O maior legado do Tô 
no Mará é mostrar que o 
desenvolvimento territorial 
se constrói com participação, 
identidade e cooperação. 
Quando valorizamos a 
cultura local, fortalecemos 
os pequenos negócios, 
promovemos sustentabilidade 
e aproximamos os municípios, 
criamos bases sólidas para 
um desenvolvimento que 
permanece no território muito 
depois do encerramento da 
programação”, destacou 
Hildenê.
O prefeito de Porto Franco, 
Deoclides Macedo, reiterou a 
importância do apoio técnico. 
“Este evento promovido pelo 
Sebrae, em parceria com 
a Prefeitura e integrando 
os municípios vizinhos, 
fortalece a economia criativa, 
a cultura, o entretenimento 
e o empreendedorismo. 
Foi uma oportunidade de 
valorizar nossos artesãos, 
empreendedores, a gastronomia 
local e promover a participação 
da comunidade em um grande 
movimento regional”, disse.
IMPACTO REGIONAL
Ao reunir mais de dois mil 
participantes ao longo de 
dois dias de atividades, o 
primeiro Movimento Tô no 
Mará – Região Tocantina 
consolidou um modelo 
de mobilização focado na 
integração regional, no 
fortalecimento dos pequenos 
negócios, na valorização da 
cultura e na construção de 
legados permanentes para as 
comunidades locais.
Mais do que reunir pessoas em 
uma programação conjunta, 
o movimento deixou marcas 
concretas na paisagem, na 
memória e nas oportunidades 
que continuam sendo 
construídas.

Além da comercialização de produtos, o espaço permitiu ampliar 
a visibilidade dos empreendimentos, criar conexões e fortalecer a 
economia criativa regional

São Luís

Juízes Angelo Antônio Alencar e João Pereira 
Neto respondem pelo plantão desta semana
Os juízes Angelo Antônio 
Alencar dos Santos (Vara 
da Fazenda Pública de São 
José de Ribamar) e João 
Pereira Neto (2ª Vara Paço do 
Lumiar) são os responsáveis 
pelos plantões cível e criminal 
da Comarca da Ilha de São 
Luís, nesta semana. O plantão 
judiciário, que funciona no 

Fórum Des. Sarney Costa 
(Calhau) vai até as 7h59 da 
próxima segunda-feira (6/7).
Auxiliam os magistrados as 
servidoras Patrícia Katiuscia 
Monteiro (6º Juizado Cível de 
São Luís) e Renata Menezes 
(2ª Vara Paço do Lumiar). 
Antes de se dirigir ao local 
de atendimento, deve-se 

entrar em contato, por 
telefone, com as servidoras 
que são responsáveis 
pelo processamento e 
encaminhamento das ações 
aos juízes plantonistas.
O plantão é realizado no 
horário noturno, de segunda 

semana, feriados e no recesso 

forense, ocorre durante 24 
horas. O contato com as 
equipes deve ser feito pelos 
telefones celulares (98) 
98811-2153 (Cível), (98) 
98802-7484 (Criminal) e 

criminal).

DIVULGAÇÃO

Vendo 
Vendo Um Lote do Jardim Libanês medindo 40 
x 36 metros e Um Terreno de 2.700m2 no Olho 
D'água – Av. São Marcos e São Luís Rei de França. 
Telefone para contato: 98 992265611 – Daniel 
Saraiva
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